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Resumo 

Este trabalho visa a determinar a in­
fluência do número de raízes do tolete 
da cana-de-açúcar, na absorção e trans¬ 
locação do p32 das raízes para a gema. 
A pesquisa foi realizada no Centro de 
Energia Nuclear na Agricultura - CENA, 
em Piracicaba, SP, durante o período de 
1 9 8 1 - 8 2 . 

O experimento foi montado em blocos ca¬ 
sualizados, com tratamentos de: 1, 2, 4 
e 8 raízes de 25 dias de idade, de tole¬ 
tes + 10-Kuijper, unigemares, com 4 re¬ 
petições. 
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As raízes absorveram NaH 2P
3 204 a 10-4M, 

durante 24 horas. Após a absorção, os 
toletes foram divididos em suas partes 
- raízes, gema, nó, internódio superior 
e internódio inferior, e processados con¬ 
vencionalmente, para as determinações 
da radioatividade, por meio de um con­
tador Geiger-Muller. 

As determinações da radioatividade mos¬ 
traram que o P32 absorvido e transloca¬ 
do para a gema aumentou com o numero 
de raízes. 

INTRODUÇÃO 

Até o presente não foi constatada literatura rela 
tiva disponível sobre a cafia-de-açúcar e ã absorção e 
trans locação de 

P32 
com excessao dos trabalhos de HARTT 

S KORTSCHAK (1965) e RESNIKet a l i i ( 1 9 7 6 ) . Os peimei-
ros autores utilizaram p32 e outros radioisótopos em pes^ 
quisa sobre aspectos fisiológicos e bioquímicos da cana-
de-açúcar. 

Os últimos autores citados, estudaram a absorção 
do p32 por raízes do tolete de cana-de-açúcar cv.NCo 310 
c sua translocaçio no colmo. Eles enraizaram colmos em 
cilindros metálicos cheio de solo, abrangendo 3 internó-
dios e k nós. Depois marcaram k setores ortogonais en­
raizados, eliminando as raízes dos outros 3 setores. De£ 
te esperimento, obtiveram os seguintes resultados: a) o 
P32 

absorvido durante ^8 horas foi encontrado nos seto 
res radiais e longitudinais do colmo; b) a absorção esta 
va relacionada com as dimensões do sistema radicular e 
com^ o peso total das raízes; c) a acumulação do P32 nos nós foi significativamente maior do que nos internódios; 



d) a concentração do P^2 absorvido apresentou maiores 
valores no internódio superior do que no inferior; e) a 
maior concentração do p32 absorvido se encontrava no se­
tor radial enraizado e em sua projeção ortóstíca, para 
acima e para abaixo. 0 P 3 2 

usado estava na forma de 
KH 2P

3 20i4 a 1 0 _ 3 M . 

0 trabalho de RESNIK et alii (op.cit.), não faz 
qualquer referência ã acumulação do P32 na gema germinar) 
te. 

Esta pesquisa tem, pois, o objetivo de avaliar a 
absorção do 

P32 por ratzes do tolete, e sua tranlocaçao 
a acumulação na gema e mas demais partes do tolete. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente pesquisa foi realizada no Centro de 
Energia Nuclear na Agricultura - CENA, Piracicaba,SP, no 
período de 1 9 8 1 - 8 2 . 

Foram tomados toletes + 10-Kuijper, unigemares,do 
cv. CB 4 1-76, tratados com benomi1 5 0 ¾ , na concentração 
de 30 g: 100 litros de água destilada, para previnir co£ 
taminações por Fusarium sp. Os toletes assim tratados , 
foram postos verticalmente a germinar em câmara úmida 
com água destilada e com arejamento. A água da câmara 
era substituída de 2 em 2 dias, para evitar contaminações 
de bactérias. Na ocasião das substituições da água, os 
toletes eram lavados com água destilada, e a câmara úmi­
da desinfetada com HC1 a 1 ¾ . Para estimular o crescimen 
to das raízes, foi adicionado ã água CaSO^ a 2 ppm. 

0 experimento foi delineado em blocos totalmente 
casua1izados, com h repetições e com k tratamentos de nú 
mero de raízes ( 1 , 2, h e 8 ) , de toletes com raízes de 



25 dias de idade. Para cada repetição foram deixadas , 
respectivamente: 1, 2, 4 e 8 raízes, tendo sido todas as 
demais cortadas com tesoura. As raízes absorventes rea­
lizam-se imediatamente abaixo da gema. 

Cada tolete foi colocado verticalmente em um vaso 
plástico de 2 litros de capacidade, contendo vermiculita 
umideei da com agua destilada. A solução de 

p32 f O i CO 10 
cada em um pequeno tubo de 50 ml, no qual foram mergulha 
das as raízes de cada tolete. Para a manutenção da umi­
dade, cada vaso foi recoberto com um saco de polietileno. 

Os tratamentos foram os seguintes: 

Tj - 4 toletes com uma raiz cada um, mergulhadas 
em solução de N a H 2 P * 0^ a 10" T i ; 

T 2 - 4 toletes com 2 raizes cada um, mergulhadas 
na mesma solução; 

T3 - 4 toletes com 4 raizes cada um, mergulhadas 
na mesma solução; 

T/| - 4 toletes com 8 raízes cada um, mergulhadas 
na mesma solução. 

Tempo de absorção: 24 horas. 

Da solução estoque, de 2 mCi, de N a l ^ P ^ O ^ , a 
10" vi, tomaram-se 2 ml que foram agregados a 498 ml ae 
solução de Nah^PO^ a 10"^M. Esta solução foi distribuí­
da em tubos de 50 ml e lavadas a cada tolete do experi­
mento, para a absorção pelas raízes, durante 24 horas. 

Após a absorção, os toletes foram retirados dos 
vasos e suas raízes lavadas com água de torneira, para 
retirar o P32 <ja sua superfície. Depois, cada tolete foi 
dividido nas seguintes partes: reízes, gema germinante, 
internódio superior (cilindro de 2 cm de comprimento),in 
ternódio inferior (cilindro de 2 cm de comprimento) e n a 



Cada parte foi colocada, individualmente, em um saco de 
papel e levado ã estufa a 70°C por 48 horas. Posterior 
mente, o material foi colocado em cadinhos individuais e 
levado a mufla a 500°C, até a obtenção de cinzas brancas 
(cerca de 4 horas) 

Depois de esfriar, as cinzas de cada parte foram 
dissolvidas em 10 ml de HC1 a 20¾ (1 parte de HC1 +4 par 
tes de água destilada) e colocadas em frasquinhos numera 
dos cor re 1 ativãmente. De cada frasquinho se pipetou 5ml 
que foram transferidos para cubetinhas, as quais foram 
postas a evaporar sobre prancheta metálica aquecida (cejr 
ca de uwa hora). Da solução de absorção também retirou-
-se uma amostra de 1 ml que foi posta a evaporar na praji 
cheta, em cubetinha. Após a evaporação, os resíduos fo­
ram deixados a esfriar. 

As contagens de radioatividade foram feitas nos 
resíduos secos, por meio de um contador Geiger-Muller"Nu 
clear Chicago" Mod. 181 B. Foram feitas também, as conta 
gens da radioatividade ambiental ("bacground"), ligan­
do-se o contador por 5 minutos, para a determinação das 
contagens por minuto (cpm). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados das contagens de radioatividade encon­
tram-se nas Tabelas 1 a 3 - A Tabela 2 mostra que o 

P32 
absorvidos, em percentagem do fornecido, aumentou com o 
número de raízes, até 8 raízes. Entretanto, como mos­
tram as Tabela 1 a 3 , o p32 absorvido pelas raízes 
translocado para as diferentes partes do tolete, aumen­tou somente até 2 raízes, declinando depois até 8 raízes 









Houve uma grande variação individual dos dados e 
pode ser devido a: 

a) Erro experimental, contaminando as amostras pe_ 
lo radio-P existente na superfície do material; 

b) Falta de uniformidade nas raízes absorventes. 

Para uma melhor avaliação da distribuição do ? J 

nas diversas partes do tolete, é aconselhável repetir-se 
este experimento, com menores tempo de absorção. 

CONCLUSÃO 

0 P ^ absorvido pelas raízes do tolete doi trans-
locado para a gema germinante dentro de 2* horas. 

SUMMARY 

ABSORPTION AND TRANSPORT OF RADIOPHOSPHORUS AS A 
FUNCTION OF THE NUMBER OF ADVENTITIOUS ROOTS OF 
SUGAR CANE SETTS. 

Sugar cane setts with a variable number of roots 
(l, 2, 4 and 8) were allowed to absorb radiophosphate. 
Afterwards the material was split into several parts 
and its radioactivity was counted. 

It was observed that both absorption and transport 
increased with the number of roots. 
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